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Perante a derrocada

 

O ministerio não occulta pe-

rante as camaras & derrocada “

das finanças. Se não a patenteia

claramente é porque, estando

prestes a negociar um grande

emprestimo, procura não abalar

a opinião nos mercados extran-

geiros, já bastante hostis.

Se se ler nas entrelinhas do

discurso da corda reconhece-se

a gravidade da situação. Com-

n'ientando a obra 'litteraria do

ministerio pelas revelações da

imprensa extrangeira e pelos

boatos que os nossos tornaes pro-

palam, clonclue-se que a derro-

cada e' completa e que 'se .con-

tinuarmos a viver pelo regimen

dos morgados dentro em pouco

deveremos aCCeitar sem motivo

de queixa a administração ex—

trangeira. E' uma consequencia

logica da nossa falta de tino.

Pois se, sem alterações inter-

nas, sem guerras com o extran-

geiro, em seguida a um largo

periodo de paz eordem publica,

chegámos á bancarrota official e

ainda a impossibilidade de collo-

car nos mercados de fóra um

emprestimo com garantias, se-

gue-se que passámos a nos mes-

mos um diploma de incapacida-

de administrativa.

#

Declara o governo que não

pode mais recorrer ao aggrava-

mento dos impostos, e tem ra-

zão. A propriedade vê-se aver-

bada com onus terrivel, porque,

além de supportar o imposro

territorial. vê-se a braços com

a falta de trabalhadores provoca-

da pela emigração. As industrias

mal supportam as exaccões fis-

«caes, contribuintes lia que pre—

ferem melhor deixar o trabalho

a não angariar lucros para pa-

gar ao Estado. () commercio

pede em altos brados protecção

nos tratados de commercio. As

colonias em crise e algumas em

guerras. aggravam o dqjícit do

continente.

Tal é a situação que o go-

verno encontra perante si e que

herdou já do ministerio ante-

rior::derrocada por toda a par-

te; e para acudir & ella os mer-

cados extrangeiros fechados, e a

reserva metalica exgorada entre

nós, a abundancia do papel com

que 'o Banco de Portugal manda

ao mercado: a diiiiculdade de

obter couro para pagar os en—

cargos da divida consolidada ex—

terna

Momentaneamente o caminho

estava tracado e nem o governo

tinha outro—em principio recor-

rer ao emprestimo. depois a con-

versão da divida externa 'para

não ficar o paiz obrigado á dre-

nagem do ouro, para pagamen—

to dos encargos.

Mas, para isto carecia—se de

uma condicção indispensavel—

que o pai;: dispusesse do credi- lgueda a' sua casa de Rezende, .
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]to necessario. Se falta para o'

emprestimo como se obtem para

a conversão?

A ultima operação hnanceira

ainda é 'mais diHicil do que o

emprestimo, porque ha a con-

ter com as reclamações diploma—

mas a que se soccorrem os co-

mités financeiros. '

Não é a primeira vez 'que

essas reclamações se fazem. A

França, a Allemanha e Inglater-

ra sobretudo não admitrem co-

mo principio que as nações pe.

quenas possam administrar as

suas dividas externas a vontade.

E' preciso, pois, contar. com as

notas diplomaticas, que hão de

premir o nosso governo e obs-

tar a que leve por deante o seu

,plano.

”

Mas depois do emprestimo

e da—con—versão?

Não será facil responder a

esta pergunta.

As duas operações financei-

ras hão—'de-augmentar os aetuaes

encargos.

E no futuro como se ha-de

satisfazera -esses«encargos, quan-

do para os actuaes não tem o go—

verno recursos ?

Esperar do .augmento dos

rendimentos da agricultura re—

cursos financeiros. .é uma uto—

pia

Para que se conseguisse o

indispensavel equilibrio do orça—

mento era absolutamente neces—

sat'io reduzir as despezas. mas i

reduzir a valer.

Estará o ministerio disposto

a tanto ? Parece que sim, ,vistas

as suas declarações officiaes no

discurSO da corôa. Mas nós ain-

da duvidamos que possa arcar

com as altas camarilltas e com .a

leva dos empregados das secreta—

rias. que deformam os actos dos

ministros.

. Se o governo pozer em pra-

tica a obra reformadora, que

mostra nas suas promessas. fará

ao paiz um grande benefício.

Se não podermos entrar em

vida nova, melhor' será que a

derrocada se complete depressa.

_- .. ._._.___.

A nossa carteira

Esteve alguns dias de cama,

bastante incommodado, mas vae,

felizmente, melhor, o que deve-

ras estimamos, o nosso distin—

cto amigo e illustre chefe do dis-

tricto ex.um sr. Visconde d'Alem-

quer.

Desejamos a 5. ex.“ o mais

rapido e completo restabeleci-

to.

Tambem já estão em via de

restabelecimento os interessan-

tes iilhinhos do nosso querido

amigo. ex.mº sr. dr. Alexandre

de Vilhena.

Muito estimamos.

......

Regressou ante-homem d'A-

DOMINGO,
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?Proprietario e Editor—Placido Augusto _Veinra q;

acompanhado de s. ex.“ esposa

e galante filhinho, o ex.“ sr.

Alberto de Vilhena. digno con-

tador nªesta comarca. ,

Parte n'esta semana para

Lisboa, com, demora d'alguns

dias. o nosso amigo e valioso

correligionaiio ermº sr. dr. Au-

gusro Correia de Mello, dignissi-

mo official dos Proprios Nacio-

nacs.

+

No concelho
”_..—

E' importante o commercio

na nossa villa. No districto uc-

nhuma outra terra pode compe-

tir, quer em importancia, quer

em nome como o commercw

d'Ovar. '

Contudo ninguem tem des-

presado tanto os meios de se fa—

zer respeitar nas instanctas su—

periores.

Não raras vezes os escrivães

de fazenda para impôr aos seus

superiores de gra'ndes “*eu'ipretzd;

dos e Zeladores do Esrado. teem

commettido verdadeiras exacções

sobre os commerciantes. Estes,

sem terem quem os del'enda,por—

que raros se querem indispôr

com os empregados, verdadei-

ras potestades, deixam—se defrau—

dar.

Por isso o commercio do con-

celho précisava de ter uma ins-

tituição legal que o acreditasse

perante os governos e que sem

precisar do auxilio dos políticos

locaes, fizesse ouvir em tempo

opportuno as suas queixas e re—

clamações.

Mas n'isto, o commercio en-

trou no «deixar correr» varei-

ro.

Tendo importantes queStões

ligadas ao tribunal commercial,

nem sequer iniciou a matrícula

dos commerciantes e deixa as-

sim que as suas questões sejam

julgadas por pessoas incompe—

tentes e que nem estão à altura

de comprehender a delicadeza

dos actos do commercio. Ainda

no tribunal teem sido felizes,

porque os jurados estranhos ao

corpo commercial, tem-Se deixa-

do dirigir nos seus veredíctmzs

pelos jurados esPecia'es.

Mas se succedesse o contra-

rio? Era bom que os negocian-

tes fossem alguma vez victimas

no tribunal. para comprehende-

tem a necessidade de mais de

perto olharem pelos seus direi—

tos.
 

O iury não" e' bastante para o

Em que acima nos referimos.

Para que o commercio po-

desse,,ser attendido, precisava de

constituir uma associação rom'-

mercial.

Esta associação, absolutamen-

te necessaria, pouco trabalho cus—

taria -e não lhe “faltariam asso-

ciados, porque não é só impªr-

tante o commercio, mas são

bastante numerosos os negoci-

Comntunicailus, por

Os srs. assignautes teem o desconto de 25 p.c.

C
í

antes do concelho e especialmen-

te da villa e de Esmoriz.

Justo era, pois. que se tra-

tasse a sério disto, que muito

representa para o commercio e

que o pode livrar das, exaccões

dos empregados Íiscacs.

O commercio encontrará em

nós todo o appoio de que pode-

mos dispôr. () seu desleixo con-

demnavel não pôde continuar,

sem grave prejuízo para os com-

merciantes e para o concelho.

Uma associação commercial

digna e intelligentemente dirigi-

da, pode obter dos governos.

bastantes melhoramentos para, a

sua terra.

*_*—.—

, Ai'eunião da maioria

Reuniu na quinta feira à noi-

te. nas salas do ministerio do

reino, a- maioria parlamentar da

camara dos deputados. Fez uso

da palatina. em primeiro logar, o

sr. conselheiro José Luciano de

Gaara» A , ,

Congratulou-se por ver reu-

nidos os seus amigos. que por

tanto tempo estiveram affastados

da vida parlamentar. eJouvou a

hrmeza e energia que o partido

progressista mostrou inquebran—

tavelmente durante o largo pe-

riodo da abstenção. Referiu—se

depois ao sacrificio que fizeram

os actuaes ministros acceitando

o poder nas circumstancias an.

gnstiosas em que se achava o

paiz. Rçndeu eloquentes elogios

ao sr. Barros Gomes, declaran-

do que, sem o auxilio do nobre

gcstadista, com quem tem vivido

? ba muitos annos na mais estrei-

J ta Cºmmunidade espiritual, não

: acceitaria o encargo de formar

lgabinete. Encurece o talento e

probidade de todos os seus col-

legas. O ministerio está alli com

o intuito de acudir às desgraças

do paiz e não por vaidade. Pede

a cooperação, dos seus amigos,

lcontando com ella, porque ha

muito que conhece a lealdade dos

membros do partido progressis-

ta. Entre as medidas, que ten-

ciona apresentar ao parlamento

será uma das primeiras a ser

discutida a lei “de meios, inspi—

rada n'um orcamento verdadei-

ro, que carece de ser votada an-

tes do fim do ann'o economico.

para o governo poder viver cons-

titucionalmentc. '

Não expõe o programma do

governo, por este ser assaz 'Co- '

nhecido. Não faz indicação a res-

peito de trabalhos parlamenta-

res. Põe em parallelo o procedi-

mento que' adoptou, quando -o

gabinete regenerador subiu ao

poder, procedimento de franca

e sincera benevolencia com 'a

sanha manifestada, agora. pelos

nossos adversarios, que passados

dús,depoi,s_$da constituição do

power ”o, se, lançaram n'uma

campanha desºrdenada e cruel.

Muito de proposito “não fez dieta—

dura; querendo sempre proceder

legalmente e sem recorrer a pro-

crentas e aspirações“, sendo ap-

“ meiro produz-nos
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cessos abusivos. No entanto a

opposição cada vez se accentua

mais e se torna mais initista. E'

de crer que essa opposicão se

manifeste violentamente no par-

lamento, mas espera que todos

os membros da maioria'se unam

como um só homem para resis-

tir a esses ataques.

Cunha que todos cumprirão

os seus deveres partidarios; elle

orador nunca faltar-à com a sua

lealdade ao partido progressista.

Fallaram em'segitida os srs.

Elvino de Brito, conde de Para-

t , conego Alfredo d'Oliveira,

griurenço Cayolla, visconde da

Ribeira Brava. Jeronymo Bar-

bosa Vieira. Libano Fialho, con—

selheiro Barros Gomes. Garlos

José d'Oliveira. José d'Alpotm e

Antonio Cabral. _ '

A sessão correu com o maior

enthusiasmo e, unanimidade de

plaudidissimos todºs .as orado-

TCS.

 

CARTA DE LlSBUA.

ao=a=m. _

. Dois personagens importan-

tes tbsorvem hoje & attencão da

população da capital: o Crime

com o seu enorme cortejo de

qualiâcativos bombastícos .e seu—

sacionaes nas columnas dos pe-

t'íodicos lisboetas; e a 7). Polí-

tica, dama pudica e algogros—

seira quando rabisca. suscepti-

vel de multiplas metamorphoses

e sobretudo muito _plasticae ma-

leave].

() tinteiro ,parece ter zen-

trado n um periodo de incubação

apóz as repetidas vezes que, du-

rante o mez passado,,se dignou

l apparecer em publico, exhibindo

]
l

l
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os seus mais variados exercicios

de atliletica, gymnastica .e esgri—

, ma.

' O segundo continua passean-

ldo pela arcada e estabelecimen-

i tos bancarios, ostentando-aopei-

'to varias mercês-honoriâcas. l'a-

decendo de ha muito d'uma bron—

chite chronica, parece terem-se-

lhe aggravado os seus“ ipndeci-

mentos, em virtude deuma die-

ta muito pouco rigorosa“ a que

tem estado submettida. De ha

dias para cá que a especroração

tem augmentado sob .a fôrma de

artigos de fenda estreitos.

Oxalá os seus medicos assis-

tentes lhe minorem os soffrimen—

'tos ªpara honra da imprensaporv-

tugueza. '

Vou pôr ponto por'ªhu'je n'es-

tes assumptos porque uma cava-

queira demorada sobre elles tor-

na—os como que contagiosas e

provocam um mal-estar," .o pri-

contracções

muscular-es e :nervosas e o se-

gundo irritações na'mucosa esto-

macal; () primeiro assuma-nos.

“ o segundo enoia—no's.

[Entretanto, venha o'deuio :

escolha.

Até breve.

Homo.



 

ãrtgão ªgrícola

  

mrUaçãoancOLa

E iªiNtCOLA

As vinhas mosttam optimo

aspecto, e, em geral, mais do

que regular vegetação.

O tempo. ineonstaute e irie-l

(

,

l

guiar, não parece tel—lis prejudi-

cado.

Calor excessivo nos meados

de março, pronunciado abaixa-

mento de temperatura, transtor—

nou um pÓtICO () seu desenvol—

vimento; mas começou o calor

de maio. e "as Cepas Horiram.

sem prejuizo da sua fecundação,

e continuam com visivel desen-

volvimento. '

() mtldiú não tem atacado

com violencia; encontram-se aqui

e acolá nodoas maiores ou me-

nores, mas com certa benignida-

de Muitos vitiCultnres, teem fei-

to os tratamentos preventivos,

com optimo resultado; e con—

vém lembrar que este mez (: par-

ticularmente indicado para o

primeiro tratamento. Este trata-

mento é tambem muito benefi-

co contra o black-rot. E' tam-

bem importante não esquecer as ,

sulfureções contra o or'rlizmt, e!

bem assim destruir os insectosi

que comem as folhas e os pam—

panos.

Estes trabalhos contra 0 mil-

diú e aídt'tmr devem ser repeti-

dos depois de terminada a Hora-

çâo.

E muitos lavradores vão ex-

perimentar os effeitos do pince-

menl, que tem agora o seu tem:

po marcado. Esta operação e

muito conveniente nas localida-

des frescas, onde a vinha toma

notaveis proporções. Ella faz de-

senvolver muitos os fructos. Con-

centra n'elles os alimentos que

vem do solo, prepara-os bem e

communica-lhes qualidades dis-

tinctas, de que & muftavegeta-

ção os prive.

Tambem se recommenda pa-

ra os mesmos efeitos a incisão

annullar, mas esta operação é

delicada e nós recommendamos

& maxima circumspecção na ma-

neira de & eifectuar.

Os enxertos d'este anno mos—

tram muitos e bons pegamen-

tos. A Riparís. continua sendo

era isso um optimo camilo.

egue-se o cqramonNRupes—

íris e a Rupestris.

Esta é a ordem que seguem

as fructificações e os pegamen-v

tos. A 'Ruprslris continua a ma-

nifestar-se didicil de pegar, mas

os viticultores vão adoptando

processos que modificam muito

esta menor afinidade. As enxer-

[

 

economia

45 . VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

E' importante. senhores de—

putados e senhores ministros, fa-

tigar e revolver todas as coisas

e todas as ideias d'este paiz com

discursos cheios de abortºs; é es-

sencial, por exemplo, sentar nos

bancos dos réus, interrogar e

questionar alto e com declamações,

sem saber o que se diz, a arte

do seculo XIX, esse grande e se-

vero acenando. que se não digna

responder. no que faz bem; (:

util, senhores ministros e legis-

ladores, passar o tempo, em

 

tias setodios e o córte do ca-

vallu, 3 dias antes da enxertia,

dão os melhores resultados.

Agora é preciso eliminar das

cepas todos os rebentos inuteis,

para não as cançar sem provei-

to; e'preciso ligar os pampauos

( 305 llIiOFCS píll'fl prevenir OS es-

ragos do vento; é preciso fazer

a reira, pois este grangeio & de

grande utilidade para as vinhas,

e tambem conviliti não esque-

cer os tratamentos do s'zrl/itr'eto

de tªm—bone contra a phylloxera.

Este insecticida ainda tem mui--

ra applicação no Douro. posro

que tenha sido bastante abando-

nado. Ha Viticultores que conti-

nuem a applical—o, mantendo as

suas vinhas uma regular vegeta—

ção e producção.

Comecae erotica de visitar os

enxertos para cortar as raizes

que tiverem nascido nos garfos

Esta operação éessencial na cul-

tura das cepas americanas. Ap-

parecem, muttas vezes. enxertias

defeituosas. porque se não corta-

ram as raizes do garfo E, não

havendo outra causa para expli-

car os desastres, justo é que el-

les se evitem por esra simples

operação do córte das raizes.

Continuam más as vendas

dos vinhos. Vende-se pouco e ba-

rato. Ouve-se fallar nos vinhos

hespanhoes como os nossos prin-

cipaes concorrentes; são bons,

palhetes, macios, sem aguarden-

te e muito baratos. No Brazil

estes vinhos, apesar de estarem

um pouco desacreditados, em re-

lação aos nossos, ganharam ter-

renos. Alguns commerciantes

nossos installaram casas em

Hespanha. mandaram para lá

pipas nossas e exportaram para

0 Brazil e outros destinos, como

se estivessem em Portugal. Fe-

lizmente esta fraude está, pare-

ce, bem conhecida no Rio de

Janeiro, e a nossa exportação

vae seguindo o seu caminho.Em

nosso entender o principal mo-

tivo da concorrencia que nos fa-

zem os vinhos hespanhoes é o

preço por que são vendidos. A

ditªferença é enorme, e nós. de

certo, por não conhecermos as

condições agricolas do reino vi-

sinho, não perccbemos a razão

porque os Viticultores produzem

por preço tão variado.

Naturalmente é o adubo que

faz milagre. Grandes producções

por superficie, trabalho mais ba—

rato. serão as causas d'esta no-

tabilissima difference. Reparem

n'isto os nossos leitores e não

deixem de dar às vinhas os ne-

cessarios elementos de produc—

çâo, só assim poderemos ser

um paiz vinícola. capaz de con-

%

conferencias classicos, que fariam

encolher os hombres a um mes-

tre escola da aldeia; e e mesmo

proveitoso saber que o drama

moderno inventou o incesto, o

adulterio, o perricitlio, o infante-

cidln e-o envenenamento. proven.

do. que não se conhece Foedra,

Jocasta, Edipo. Medeia e Rodo-

guna; é indispeussvel que os ora-

dores d'oste paiz combatem, tres

dias seguidos, a proposito de im—

postos, em favor de Gorneille e

de Racine, contra não sabemos

quem, e aproveitem este assum-

pto litterario para se embrenha—

rem uns e outros. Qual o melhor;

l
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na garganta das grandes lattes.

francezas. até melhor e segure h-

gar. (t). -

(i) O seletor referâ-se a atti—

tude do governo da opechs im

"'

O Ovarense

correr com outras nações.

Para a falta de venda dos

nossos vinhos, por preços bem

remuneradores, accresce ainda

o grande augmento de produc—

ção vinícola, que se tem dado

nas duas americas. É” certo que

o vinho é relativamente ordina-

rio, mas vende—se e é barato.

Os vinhos existentes nas ade-

gas podem soffrer com a chega-

da dos grandes calores; Convém

refrescal—os, abrir as portas de

noite, borrifar as vasilhas com

acusa-E'“, preciso ter d'ebaim de

visra todas as vasilhas—as cheias

e as vazias.

Os movimentos fermentisci-

veis far-se-lião parar cobrindo

as vasilhas com palha humedeci-

da ou sulfurando o vinho e trans-

fegando-o para vasilhas com pa-

lha humedecida ou sulfurando o

vinho e transfegando-o para va-

silhas fortemente máchaflas.

As vasilhas vazias devem tem.

bem ser méchzidas para as li-

bertar de adquirirem mau gosto,

e de ganharem fermentos defei-

tuosos. - '

O sr. ministro das obras pu-

blicas trata de augmentar a pro-

paganda nos mercados externos.

Tem prompto um projecto de

lei que cria uma ou duas com-

panhias vinícolas, no sul e no

centro, concedendo garantias de

juro aos capitaes que formarem

estas emprezas. InsiSte-se. sup-

pomos que bem, nos depositos

commerciaes; mas pelo exemplo

que tivemos com a companhia

do norte, convém especificar

bem as condições a que devem

satisfazer esses depositos.

E preciso que sejam presta-

dios, praticos. e não simples ta—

bernas, de ositos de vinhos, sem

trabalhos epropaganda.

“F. dlAlmet'da e Brito.

__+—.

Rara o Brazll

Partiu no snbbado da

semana passada para 8 oi-

dade do Rio de Janeiro, o

nosso sympathioo amigo

sr. José Augusto de Pinho

Valente, importante e acre-

ditado commerciante da

praça de Gaya.

O nosso amigo,que vao

aquella capital tratar de

negocios respeitantes ao

seu ramo de commercio,

conta demorar-se alli al-

gum tempo. Oxalá veja co-

roados do melhor exito to-

dos os seus exforços e tra-

&

Tudo isto é importante; mas

creio, entretanto, que.pódem ha-

ãer coisas mais importantes ain-

a.

Que diria a camara, se no

metodos futeis questões em que

trequentemcnte, governo e oppo-

sição, se debatem. se levantaese

de repente nos bancos da mesma

camara, ou na tribuna, pouco

importa onde, alguem que pro-

nunciasse estas graves palat'ras:

=Gale-se quem aqui falls;

seja quem fºr! Gale-set Se ima—

gina que ataca o ponto vulnera-

vel, engana—se. Eis a questão: ha

.-

 

que escreveu este livro (185%),

na oreasiâo das luctas litterarias

entre romanticos e classicos. O

governo prohibiu a representação

   

] balhos. e que regresse bre-

ve no seio de toda a sua

familia que o adoram e ao

iconvivio dos seus nume-

â rosos amigos que o esti-

I mam. cheio de vida e de fe-

licidades. é este o nosso

. mais ardente desejo.

 

 

——_*__

Tem feito n'estes .ulti-

mos dias um calor de ru-

char. Antohnntem e boa-

tem o calor foi tanto que

quasi nos aspliixiava mes-

, um à sombra e as pedras

[ das calçadas escaldavam os

itranseuntes que andavam

idescnlços. E nem sequer,

lao menos, uma leve ara-

gem tem feito.

—————-———-———.

romanos-sere

A Mfm da pesca vae

orrendo muito mal. To-

: das as companhas de pes—

ca que trabalham na custa

lilo Furadouro estão bao-

tante empenhadas, pois os

lenços que teem feito até

agora não dão sequer para

metade das desspezas já foi—

tas, e se isto assim conti—

nuar por mais tempo o que

será dos pobres pescadores

nem sequer o podemos

prevor===uma verdadeira mi -

seria cheia de calamidades

e de desgostos.

A pesca da semana (in.

da foi ainda insignificante.

Na quinta—feira, no nos-

sa costa, todos os barcos

que foram ao mar estive—

ram em perigo ao arribar,

em virtude de ser muito agi-

tado,e ainda assim o barco

de pesca da. campanha da

“Senhora do Soccorro, na

ocoasião em que vinha ar-

ribar a terra, uma enorme

vaga cahiu sobre elle met'

tendo-o completamente no

fundo.

O barco estava tripula-

do por 30 pescadores, que

ª

apenas um anno que a justiça

degolou um homem em Pamiers,

com um cutello de carniceiro;em

Dijon acaba de arrancar a cabeça

a uma mulher; e está fazendo

execuções occnltas em Petiz, na

barreira de Santiago.

E' esta a questão; occupem-

se d'ella. Depois questionarão se

os botões da guarda nacional de-

vem ser brancos ou amarellos, e

se o seguro é mais acceitavel qee

() certo.

Senhores do centro, senhores

de esquerda e de direita, o povo

soiire ! -

Debaixo da republica, como

debaixo da monarchia,o povo sot—

fre; e do que se trata. » ;

O povo tem fome. o povo

tem frio. A míseria impelle—o ao

crime e .ao vicio. conforme o se-

de uma das obras de V. Hugo, , ito. Tenham dó de povo, a quem

então chefe dos romanticos. lo presídio arrebata os tilhos e o

,

|

[ ficaram alguns bastante

! tn'tguados, danilo entrada

um d'elles no Hospital.

*—

Vas-lola

O estado sanitario da nossa

villa não ésatísfatorio, pois gras-

sa por ahi com mais ou menos

intensidade a epidemia da vario—

la, não havendo ainda, felizmen-

te, casos fatees a lamentar.

' -
'

 

São chelstovio

Na proxima quinta—fei—

ra, estará todo o dia, na

. capella do Hospital desta.

villa, & adoração dos fieis,

Eu imagem de São Christo-

ivao, que é o nosso padro—

]en'o.

Por ser ouriosissimo

transladamos para o nosso

jornal a seguinte lenda po—

pular de São Christovão,

%que o laureado escriptor

! Voragine escreve com mui-

í ta graça na sua Legend Au-

; rea.

Eli-a :

Christovam era da serra de

Chanaan e de esratttra elevadís-

sima. Dizem que tinha doze co-

vados dªkota: talvez quizessem

dizer dote pés, ou doze palmos;

e ainda assim temos gigante.

Não era abastado em, bens de

fortuna, e um dia veio—lhe ao es—

pirito & Mês de servir: mas não

serviria senão a quem fosse mui-

to poderoso. Inculcaram—lhe cer-

to rei que não tinha superior no

mundo.

Procurou-o, pois, e foi mui-

to bem acolhido.

Certo dia veio um tocador.

não sei de que instrumento, to-

car e cantar um romance diante

do rei, e este que era christão,

sempre que elle fallava no diabo.

ue foi mais d'nma vez. benzia-

se. Viu isto Christovam e per—

guntou-lhe o motivo:

— Cada vez que oiço pronun-

ciar o nome do diabo, faço o

signal da cruz. para que elle me

não prejudique, respondeu o rei.

—Se temeis o diabo, res-

ondeu Christovam, é porque

elle é mais poderoso do que vós.

Vou pois procurar o diabo e el-

le serà meu“ amo. E despediu—

se do rei indo em busca de .sa-

tanaz. N'ests diligencia atraves—

sava um deserto. quando viu

m-

lupanar as filhas. Ha forçados em

abundancia e prostitutas de mais.

Que provam essas duas tricot-as ?

Que o corpo social tem o sangue

Viciado. Estão reunidos em consul-

ta, a' cabeceira,.do doente, tratem

de enfermidade. Tratam—a mal;

estudem-a melhor. As leis. se al—

gumas fazem, são palliativos, re—

cursos de momento.

Metade dos codigos é rotina,

e outra empirismo.

A marca com ferro quente era

uma cauterisaçâq, quo gangrena—

va : chaga; pena insensata que

sellava . soldava o crime no cri-

minoso, fazendo d'elles dois ami—

gos. dois companheiros insepare—

veis. O presídio é um vcsicatorio

absurdo, que deixa reabsorver,

depois de o estragar, todo 0 sao-

gue que suga. A pena de morte

é uma amputação barbara.

Contínua .



uma chusma de soldados,

ante d'elles um homem de hor-

renda catadora que lhe pergun-

tou onde iª.

-—You procurar o diabo pa-

ra me pôr ao seu serviço, ires-

pondeu o Christovam.

— Eu sou quem procuras.

Ficou elle muito contente, e

foi—se ao serviço do diabo, to-

mando-o por uma..

Puzeram-se ambos a cami-

nho, e encontraram uma cruz

n'uma encruzilhada.

Assim que o diabo a viu, fu—

giu d'ella sobresaltado e foi dar

uma grande vdlta para a evitar.

"= Porque dêste tu esta vol-

ta, desviando-te do verdadeiro

caminho? Perguntou Christo-

vam.

O diabo não respondeu.

== Dize porque dêste esta

volta, e se m'o não dizes, deixo-

te.

= E' sobre uma cruz que

morreu Jesus Christo. e quando

» a vejo tenho medo d'clla e fujo.

—— Ah! Então esse Jesus

Christo. cuia cruz te causa tanto

medo, é mais poderoso do que

tu, e eu vivia enganado. Voi.

pois, procmar Jesus Christo. E

começou por uma e outra parte

a procurar Jesus. até que encon-

trou um erimita que o instruiu

diligentemente na fé, e depois

disse—lhe:

==Esse rei que tu andas a

procurar. importe-ha obrigações

que te forçarào muitas vezes ao

jejum.

Christovão replicou :

—— Que elle me ordene outra

cousa, porque para essa não me

acho muito disposto.

—' E quererá tambem que

7

 

tentatr nas aguas, começou a pas—

sar para & haargem opposta a

quantos buscavam o seu auxilio.

Tinham jri corrido bastantes

dias n'este exercicio. quando.

achando-se a descançar dentro

da sua cabana, ouviu a voz d'u-

ma creança que o chamava, di-

zendo-lhe :—- «Christovam, vem

d'ahi (: passa—meo.

Christovam sahiu, mas não

viu ninguem. Tomou a entrar

e tornou a ouvir o mesmo. A'

terceira vez encontrou e borda

do rio um menino que lhe pediu

para o passar para o outro lado.

.tlhristovam pega no menino.

_põe-n'o ao hombro, mone-se do

seu cajado e entra na agua. E o

rio começou a crescer pouco a

pouco, o menino pezava sobre

os seus h'ombros d'um modo

exceSsivo, e este pezo augmen-

tava cada vez mais. Pôde final-

mente alcançar a margem oppos-

ta, e quando. poz o menino no

chão, disse—lhe:

==- Puzeste-me n'um grande

perigo. e pezavas, de modo que

me parecia ter o mundo inteiro

sobre os hombros.

E o menino resrondeu:

— Não te admires Christo-

vam. Não tiveste só o mundo

inteiro sobre os teus hombros.

tfvestes tambem aquelle que o

creou, porque sou Christo, aquel-

le por quem emprehendeste as

boas obras que estás praticando.

Enterra o teu pau na areia, e

tu veras àmanhã como elle está

coberto de folhas e dores.

E desappareceu.

Christovam assim o fez: en-

terrou o seu pau na areia., e na

manhã seguinte viu-o florido co-

te entregues com frequencra a me uma palmeira, 'e _todo cober-

oração.

— Não sei oque isso é; nem

sirvo. para similhante serviço,

respondeu Chrisrovam.

Disse-lhe depois o eremita:

— Não conheCes tu o rio em

que morrem muitos dos que ten-

tam atravessei-o ?

—— Conheço.

=- Como és de grande esra-

tura e muito robusto. vae, col-

loca-te na margem e passando os

vtaiantes para o lado opposto,

farás uma cousa que será muito

do agrado de Jesus Christo, a

quem buscas servir. Espero

mesmo que elle se manifestará

para que o conheças.

-- Eis um serviço a que eu

me posso consagrane farei o

que me dizes,

Foi em seguida para & mar-

gem do rio, construiu uma cn-

bana para viver, .e havendo-se

to de tamaras.

_.'_____.____._

o assalto da egreja

'Està averiguado que o assal-

to á nossa egreia, como noticia—

mos no numero passado, por

informações do sachristão. não

passou d'uma simples partida

feita por alguns indivíduos que,

sabendo que ficara gente a guar—

dar a egreia, tiveram a lembran—

ça de ir alli metter-lhes medo.

Mas apesar d'isto. o sachris-

tão continua a não acreditar que

fosse brincadeira, e diz que com

certeza foram os ladrões, esses

celebres ladrões que tanto teem

incommodado a villa (que man-

da dizer a verdade que nada

disto ha) e finalmente que era

quadrilha que queria assaltar &

  

"Raposas
í—M.________M_J..__._w

» Pensamento

Pensa em Deus a alma crente, a mãe no filho,

A flor no sol e em seu esposo a esposa;

O artista na sua obra. e no tomilho

Pensa talvez a inquieta mariposa!

O enfermo na saude e o exul'amante

Pensa no amor ausente que deixou ;

O avaro no seu oiro e palpitante

Pensa a rosa na briza que a beijou !

Pensa :: avezinha no,arraiar da aurora,

Oeunucho do harem pensa na huri;

5; tudo pensa no qu' mais adora,

Lu em que hei-de pensar ? Eu penso em ti !

!. Simões Dias.

d'estes crimes suª) dó nem

piedade, lan-çan'dmigno aban-

O Ovarense

  

 

  
e di— munido d'um pau, para se sns- egreia., Ora é isto o que 0 po-

bre do sachristão continua a af-

ãrmar de pés juntos e mãos er—

guidas. Scismas. . .

Brincadeira que na verdade não

___—___.-

Exposição

Raro é o dia que não appa-

reçam por ahi. lançados às

portas, creancinltnsexpos—

tas e abandonWessas

mães desnaturadas, que de-

sejando encobrir“ assim a

falta do seu erro e a ver-

gonha da sua doshonra, de

ser mãe, assim“ praticam

deixa de ter a sua graça, mas '

que podia dar mau resultado. “

ento os

os, para

mais à

do e ao esquer _,

innocentes fill-ti '

assim continua!

vontade e a ao tas a re-

petição d'estes ' 'ltnes que

repugnam 6 lt. ingerem-se

passar na (50.6dede por

mulheres seritts e hottes-

tns.

    

   

 

Na noite de terça par. _

quarta-feira, apparecen ett-'

posta á porta de Joaquim

da Silva Pereira, do logar

da Torre, de S. Vicente,

mais uma creança do sexo

masculino, embrulhada em

farrapos e que denotava.

ter nascido pouco antes,

pois ainda estava o corpi-

nho manchado de sangue.

E' preciso que se tornem

algumas providencias sobre

primem estes abusos. que

constantemente estão a ap-

pareoer. e que veem so—

brecarregar deveras o nos-

so municipio.

___*__._

Jomal de Viagens

Recebemos o numero 58 d'este

magnifico jornal que vem esplen—

dido tanto no texto como nas

gravurase qué se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

O annuncio vae na quarta

pagina.

___-+...—

0 Mito de Deus

ReCebemos as cadernetas n.“

28 e 29 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris. que

a acreditada empreza editora Be-

lem & (Lª, de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como 'um dos

melhores da actualidade,u:-em

ediçãe de luxo, com magnificas

gravuras de ' pagina e de meia

paginae em formato. perfeita-

mente egual ao da edição fran-

ceza.

Bibliotheca do Cupido“

Collecção de contasji'escos

Recebemos o volume o,“ 5

d'este esplendida collecção. a

mais luxuosa e mais barata que

n'este genero se publica. intitu-

la-se Extravagancias de Bocage.

Preço de cada volume too

reis. Sarisfazem-se na volta do

correio .

  

i
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5 Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctnrisaén

pelo govorno, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legalisadns pelo cºnsul

geral do unperio do“ Brazil. .*

muito util na cnnvalcscençn de

mins as doenças; augrnenta eun-

sidcrnvelmenlo as forças aos in-

dividuos debilitados, Ae exercita o

appetite de um modo ex traordi-

  

nario.Um calica d'este vinho, re"

pr ºªilta um bom bile. Acha—se

ávenda nas princrpaes pharma-

cias.

mmm

tª, ªo

"MES

FARINHA l'EiTOÍML FE-

llUGINQSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida nomo precioso ali-

mento reparador e excellento to-

me. reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente aucton'sada e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos ao-

nos, applica-se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idos”.

 

Passagens para o Para

e Manaus

POR LISBOA

% A PREÇOS BEDUZIDDS ?ª

Em consequencia de não ser já nosso agente no

Porto o sr. Xavier Esteves, os bilhetes de passagens

para os portos acima, dão—se na Rua. do Alecrim n.º

10, 1.0 andar, Lisboa.

ºs Agentes,

Garland Laídley & C.“

 

mmm: vsLomS

u FILHO ÍlE DEUS

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e pela impressionante

contoxtura das scenes, que cons-

tituem o entreelio do formoso

romance o Filho de Deus, as—

simconio tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia litternria de valio-

sissinio quilate. Este romance

de grande sensação êlunflado em

factos tão absolutamente vorosi-

mais. e desenrola as. suas peri—

peeãns com urna naturalidade tão

completa, que o leitor julga es-

ar assistindo a um dos muitos

dramas commovantes, que a cada

passo se encontram na vida real e

“posniva. ,

O Filho de Deus seria só por

si uma anirmaçâo brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—-

direçõesáinteriores o não tivos-

sem collncado já na elevada espos-

ra, que so pode ser attingida po-

los privilegiados da intelligencia.

Deve. porém, dizer-se—o nºesta

opinião é acciirdcloda &. impren-

sa franccza. que appreuiOu em

termos muito lisongeiros o novo

romance de ilttxime Various—<

que é, sem duvida alguma,oniais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. '

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnineo

papel de grande formato e dias-

tradn com [inissimas e primoro-

sa.—i gravuras que serviram na edi—

ção lraneeza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. (Jada serie de 15 folhas. com 15 gravuras, em Manchu”,

300 reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripcão illustrada com os retratos de El-rei h.

cilínnoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Rostello em 8 de julho de 1497, e das rec».

peões na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de leem,

copia liel de uma photographia tirada expressamente para essa lim.

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos d.;

descrímento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em ehromo e mede 72% 60 centímetros.

Brindes aos angariadores de 3, lt, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas condicçõos dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de ªo por cento

e sendo 10 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

«Lisboa
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REMÉDIO-S DE A

Vigordocabello «le Ayer

—-—lvn|mtle que ucahello se nn-

ue lnªzmco e restaura an cabel-

lo grlsnlho a sua vitalidade ::

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayep==o remedio mais se-

gnrn que ha para com da [os-

“ , se. bronchyte, asthma : tuber-

i . culos putmmzaws. Frasco reis

() «_, z , ª d ! I'ãOOOiu'meitilrasro 600 reis.

O , v .. ,.“ .; , , , o Extracto com este e sas ' r ' a e A er—l'ara:

(:)/% lªn-', Tlm (108 FOI ª (idºl Cb, 112 5x6) Purificar n sangue, lliznpar o corpo mra'radical dasyescrofalasÍ-—

'raºco ] 000 reis.

0 reinedlo de Ayer contra sezõesaFebres intermitentes

e bílíosas.

* « _ . _. .. _ _ ' . _ . . , _. , , Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

ESta casa enuncgn se de todo o trabalho concernente a tªnte typo- nados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

   
“ªdª/fà'ââªíãhíªªrª

|

graphicn, onde serão exocntmlos com ptinnn' e acaio, taos como : ªº “““““-

D' l |,» _ +, , l' _ , , _ _ , f, _ , l' _ " . . Pilulas calhar-tlm de Ayom:-=O melhor purgativo suave

tp omaS, Lcldhdb-Lttlnlll), nmppns cCtlllílh, mos, Jornaes mtulos intotramente vegetal.

para pltarmacujts,|“)arttcpaçoes de casamento, programmns, crrculmes, fa— ' ' T | . -

. ON CD ORIENTAL
cturn, recibos, etc., ett;

___” mºtªêlªª———'_

LIARCA ICASSELSD

, - Exqullha preparação para aformosear o cabello

Tem !: ven'h « Codigo de posturas municipal” do concelho de Ovar, eon- E“?“ºd“ ªº “fªçª“ dº "ªª—ªº» "'/ªª ' Fªfª” “ cªbªlª"

 

tendo o novo mldtelmnunento. preço 3930 reis.
. “=

llllhetes de visita., end:: couto, :! tener, 240 e 300 reis. AGUA FLORIDA

De luto. cada como». & IMD e 56)" rei-s
MARCA CASSELS

I I

““HºlwªªBbLkM ªº ª“““LlªBUA
Perfume delicioso para o lenço,

.“, * ”. -L fl 41 , otoucadoLO » banho

G 5 E L V A (ª L M . SABONETES DE GLYCERINA

produção de Emílio Richebourg »— versão de Lorjó Tavares , MARCA «CASSELS-

Muito grandes. —-—- Qualidade superior

. A' venda em telas as drogariás & lojas de ,perl'umà

mas. '

Esta obra, uma das qro lnainr nome deram no seu anctor, e que tem um exito extra-

onlinaro na França que lê. desenrola episodios enternecedmos, scenns empolgantes e Situações

ultnmento drantuttrax que n'rautecm () letnr n'unw. constzmte anciedade, pelo seu interesse cre

acute. Pelo (lado se conhece o gigante.. Basta ler os printer-ns capitulo—© d'este saberbo trabalhos

para se revelar a pena de Emilio Richebourg, o inspirado anotorl da «Mulher Fatal», «A . ;

Martyr» «A Filha Maldita». «O Murillo», «A Espa-a», «A Viuva Mllllºllªl'lª”. «A AVÓ” º VBTÍDIÍUGO dCB.L.FahneStOCk

de tantos outros,!omarmesrle sensação. «O Sel-vagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se * -:

acha traduzulo em todas as linguas cultas.
E” o melhor rerpedio contra lombrigas. () proprietario est?

prompto a devolver o dinheiro a. qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effelto quando o doente tenha lombrigas & seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYC
ERINA MARCA CA S

.SFLSL-Atnáclam a pelle e são da melhor qualidade., por preços

ba raríssimos. Deposito geral: James Cassels e C!, Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Períclto Daslu-reclame e purlncante de .IIEYES

para deuiut'cctar casas e tatrinas; tambem é exeellcnte para tirar

gordura ou “"duas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende-se em todas as princi paes pharmacias edrogarias—Preço

25.0 reis.

PREÇOS BARATUS

A. CASA»

Guillard, Hillaud e Giª
,“ LISBOA . LISBOA

DJSTRIBUE REGULARMENTE
-       

“.“,

  

da em fanicnlns somamos de 80

ROMA
paginac. pelo moço do 100 reis

para Lisboa e de 420 reis para

- - mude a província. —

A Ob,“ ar:—23113712)?c#:ngã, g
Pedidos“ ' de assimmtm'a nos

. EdllOrPS Guillard. Aílland & C.“

EMILE ZOLA, , rua Aurea, 2lr2, l—Lisbna.

 

Trarlnzlda por Castro Soro—' jornal de Viagens

menhn. E* publicada Pm .lnsclcw— , '

.Iºs semªnaes dº 80 numa; gª fâ aventuras de terra o mar

impressao, pelo preço de! . ..-

reis pura LiShoa, e de 120 reis nuaes geographloos de

para :: provmcta. - . 1

Pedidos de asslgunturas aos ' portuga

odltnres Gmllard, Aula-ud. & G.“. Descobertas portugaezas_;A Iu——

 

rna Aurea, %%, l—Lisboa. dia.

Aventurªs de Inmhª ondicções da assignatura

vrda . Porto, trimestre . . 750

Provincia. trimestre. 800

Historia dos ultimos 40 armas Açores,e-,Madeira,se-

do governo francez. mestre . . . . . 45800

contendo a relação dos factos que Ultrumar, anno . . . 45500

o anctor presenteou. por Brazil, moeda forte

' anno. . . . . 65000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . Gt)

Toda ;: correspºndencia deva

Traducção de C. »deiflastro ser dirigida dDenlmdn do Lastr

Soromeuho.—-«A obra & publicará“ rua das Taypas, ES)-Porto

W
w
w

___/_
__Wp- —

éde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

radores, rlz—OVAR.

 


